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À Secção dos «Problemas Recreativos» do Boletim da O. P. 

cumpre o doloroso dever de comunicar aos seus colabora- 

dores o falecimento do Sr. Vitor Figueiredo, que uma per- 

tinaz doença obrigou, há tempo, a afastar-se da direcção 

da mesma Secção. Por ôste triste motivo o Boletim da EC. P. 

apresenta à Ex.☝* Família do extinto as suas condolências. 

Soluções: 
Aumentativas : Gxalão, são, anão. 

Aditiva em verso : Contacto. 
Duplas : Pechincha, Possíveis, Ar, Pé, Paz, Desvão, 

Consorte. 

Novíssima : Zápete. 
Sincopadas : Gadanhos, Garoto, Sabido, Lúcido, Li- 

quidar, Soturno, Ruina, Ligomas. 

Transpostas : Alpe, Abarbar. 
Em triângulo: 1º ♥ Úvico-vida-ida-ca-o; 2º ♥ 

Delir-éreo-leu-io-r. 
Em quadrado : 1.º ♥ Ónus-nuto-útil-sõlo ; 2.º♥ Fáto 

♥afan-talo-ónus, 

Enigmas tipográficos: Viola, Soneca, Caverna, 
Adverso, Camélias, 

Duplas : 1 ♥ Ninguem tem culpa do teu chefe não an- 
dar bom da cabeça ♥ 3. 

☝ 

2 ♥ Vou responder ao Tribuna! da Boa Hora às onze e 
um quarto... ♥ 3, 

...mas se fôr condenado apelarei da sentença para o 
Tribunal da Relação ♥ 3. 

. ☝ ☝ 

Novíssimas : ♥ 3 ♥ Em qualquer questão judicial é 
dizer adeus ao dinheiro e não ter pena do que leva o advo- 

nado ♥ 8-8. 
o 

& ♥ Com à marê cheia é que se «nota» a sorte do pesca- 
dor ♥ 2-4. ! 

(Contírua na outra página interior da capa)
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As carruagens americanas 

No Boletim de Outubro de 1940 demos aos nossos leitores uma notícia sucinta do novo 
material de passageiros, que entrou em serviço nas linhas da C. P.. O Sr. Engenheiro Vasco 
Magalhãis Gomes Viana, da Divisão do Material e Tracção, que assistiu, na América do Norte, 
à construção das carruagens do novo tipo, dá-nos no presente múímero uma notícia mais porme- 
norizada ♥ mais técnica, digamos assim♥ daquele material, das experiências a que foi subme- 
tido e da sua montagem nas oficinas do Barreiro, o que, tudo, certamente, interessará os leitores. 

opos os leitores dêste Boletim já sabem 
Às que foram recentemente adquiridas na 
América 28 carruagens, 6 das quais comple- 

tamente montadas e as restantes a montar 
em Portugal. Devemos desde já esclarecer 
que a palavra «montar» não é bem aplicada 
neste caso, porque, embora se tenham rece- 
bido da América todos os materiais neces- 
sários para a construção, a sua ligação por 
soldadura, a montagem prôópriamente dita e 

os trabalhos de acabamento ocupar-nos-ão 
mais de uma centena de operários, durante 
vários meses, nas oficinas do Barreiro, com 
muitas dezenas de milhar de horas de mão 
de obra. Trata-se, pois, de alguma coisa mais 
do que uma simples montagem, 

Com esta aquisição, passando a utilizar 
material ultra-moderno, Portugal coloca-se 
ao lado das nações mais avançadas em ma- 

terial circulante ferroviário. De facto, o 
primeiro combóio construído com material 
igual ao das novas carruagens americanas e 
de construcção semelhante, começou a cir- 

cular nos Estados Unidos em fins de 1034. 
Presentemente, devem já circular na Amé- 
rica umas 400 carruagens dêste tipo. 

Á hesitação que se notou durante os pri- 
meiros três ou quatro anos na utilização 
dêste material, por parte das Companhias 
dos Caminhos de Ferro dos Estados Unidos, 

sucedeu um período de franca aceitação, À 
casa que nos forneceu as carruagens está
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As laterais de uma carruagem colocadas no pórtico da montagem 

Começo da construção do pavimento 

actualmente construindo material seme- 
lhante à cadência de duas a três carruagens 

por semana. 
As Companhias de Caminho de Ferro são 

seduzidas sobretudo pela leveza, rigidez da 
construção e, por conseqilência, pela segu- 
rança no transporte. O- Público, por sua vez, 

é atraído pela novidade, bom aspecto, grande 
comodidade e também pela maior segurança 
no transporte. 

São realmente de considerar estas carac- 
terísticas do novo material. 

Na América é grande o reclamo que as 
Companhias dos caminhos de ferro fazem a 
estes combóios, dedicando especiais aten- 
ções aos passageiros que deles se utilizam. 

Montagem das divisórias interiores é da conduta de ventilação, 
depois de colocado o isolamento de algodão de vidro 

[E 
- 

es o 

Fase dá montagem do fôrto interior 

Tivemos ocasião de, em Chicago, assistir à 
partida dos combóios: «Denver Zephir», 
«Twin Zephir» e «El Capitan»; os dois 
primeiros da Companhia Burlington e o úl- 
timo da Companhia Santa Fé. 

A Burlington, na sala que dá acesso aos 
cais donde parte qualquer daqueles com- 
bóios, coloca um grande arco de aço inoxi- 

dável, iluminado com lâmpadas de várias 
côres e onde sobressai o nome do combóio 
que vai partir. Dêste arco até ao combóio, 
e correndo ao longo dele, colocam uma pas- 
sadeira vermelha, que só pode ser pisada 
pelos passageiros que se dirigem para êsses 
combóios. 

A construção do novo material difere 

totalmente da prática antiga, quer no tipo 
de construção, quer nos materiais emprega- 
dos. Até há poucos anos, e ainda hoje em 
algumas fábricas de material ferroviário, a 
construção de uma carruagem baseava-se 

a concepção seguinte:♥ um leito suficien- 
temente rígido assente num sistema de rola- 
mento; sôbre êle construía-se uma gaiola 

mais ou menos confortável e luxuosa, mas 

fracamente fixada ao leito. 
Com este tipo de construção e pelo facto 

de se empregar aço macio vulgar, obtinha-se 

um material excessivamente pesado que, ou 
limitava o número de veículos nas compo- 
sições dos combóios ou obrigava a utilizar



EOURAAOANESOORA NAC RONUGSOGEOADUAEOiACNGORNGA AAA UAOGEOAMO GOA OREGON DO OMAN ONO SAUNA EA AGO O OVO GA ADA OGA ROCA iiiitocGtoms 83 umuim 

Coustrução de um tecto no cavalete de montagem 

locomotivas muito potentes, com evidente 
prejuízo da exploração. Havia, além disso, a 

considerar o facto, muitas vezes tristemente 

comprovado, de o material não oferecer 
a resistência suficiente para, num grave 
desastre, proteger a vida dos passageiros. 
Estas e outras razões fizeram com que se 
seguisse outro caminho na construção das 
Carruagens. 

Apareceu primeiro a construção tôda 
metálica e robusta, com a caixa da carrua- 

gem solidamente fixada ao leito, que conti- 
nuava a ser a base de resistência do veículo, 
Estava assim, em parte, garantida a vida do 
passageiro, mas mantinha-se o inconve- 
niente, ainda agravado, do pêso excessivo. 

Começou então a luta contra êste grande 
inimigo da exploração ferroviária. 

Apareceu primeiro a carruagem em que 
os perfilados(☝) usuais foram substituídos 
por chapa virada e moldada; seguiu-se pouco 
depois a construção chamada «tubular». 

Neste último tipo de construção, o passa- 

geiro viaja dentro de uma «viga armada» (), 

entrando para o cálculo da resistência, tôda 

a estrutura: tecto, laterais e pavimento. 
Deixa, portanto, de existir a parte da car- 
ruagem que designamos por leito. Obtem-se 

(1) Barras de aço cuja secção se assemelha a um 

L, ou a' um T, 1, U, etc. 

(2) Viga formada por perfilados diversos ligados 

solidamente entre si e formando um todo rígido, 

Ensnio de chuva no pórtico especialmente destinado a ésse fim 

assim uma grande diminuição de pêso que 
não é ainda maior porque há que contar 
com a diminuição da espessura do material 
da estrutura, devida às correcções por oxi- 

dação (*). 
Para combater êste outro inimigo, as ca- 

sas construtoras, Pullmann e Budd, come- 

çaram, por volta de 1932-1933, à empregar 
materiais não oxidáveis. À Pullmann, utili- 

zou uma liga de alumínio e a Budd o aço 
inoxidável de alta resistência (º). Com o em- 

(1) No ferro e no aço, a oxidação dá origem ao que 
vulgarmente chamamos ferrugem, 

(2) O aço inoxidável é uma liga em que os princi- 
pais elementos são: ferro, crómio e níquel. A resis- 
tência à rutura é três vezes superior à do aço macio 
vulgar, com um limite de elasticidade prático quatro 
vezes superior, 

Duas carruagens, que vieram desmontadas para Portugal, à saída 

da oficina da <«Budd>, em Filadéifia
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prêgo dêstes materiais conseguiu-se dimi- 
nuir muito o pêso das carruagens, não só 
porque já não era necessário contar com 
qualquer aumento de espessura, a-fim-de 
evitar a corrosão devida à acção do tempo, 
mas também por se utilizar uma liga leve e 
um aço de grande resistência, 

A construção de aço inoxidável tem van- 
tagens sôbre a liga de alumínio pela sua 
maior elasticidade e resistência e é consi- 
derada hoje como a mais perfeita constru- 
ção sob todos os aspectos. 

Foi êste o material que a C. P. acaba de 
adquirir e estamos certos de que êle terá na 
Europa o êxito que até hoje tem tido nos 
Estados Unidos. 

As inovações introduzidas nas carruagens 
agora adquiridas pela C. P., em relação ao 

A primeira carruagem que veio completamente montada para Por- 

tugal, á saída das oficinas « Budd», em Filadélfia 

material existente até à data, são, em re- 

sumo: 
♥ Construção tubular completamente 

metálica, reforçada nos topos por forma a 
evitar a «telescopagem » (*); 

♥ Estrutura principal tôda de aço inoxi- 
dável de alta resistência, completamente 
soldada; 

♥ Caixas de lubrificação de rolos nos ro- 
dados; * 

♥ Rodas inteiriças forjadas de um só 
bloco e com o rasto endurecido por têmpera; 

(1) Penetração de uns veículos nos outros quando 
se dá um descarrilamento ou choque, 

♥ Substituição das molas dos órgãos de 
tracção e choque por anilhas de borracha; 

♥ Ventilação forçada regulável; 
♥ Aquecimento por vapor condicionado 

por termostato (*); 
♥ Isolamento térmico por algodão de 

vidro (O); 

♥ Substituição das molas do estofo por 
almofadas de borracha; 

♥ Vidros de segurança em tôdas as ja- 
nelas e portas; 

♥ Distribuição de água quente e fria 
nos W. C.; 

♥ Fontenários de água potável, etc.. 

Estas carruagens♥ ss tipos diferentes ♥ 
começaram a ser calculadas e desenhadas 
nos primeiros dias do mês de Novembro 
de 1939 e os últimos desenhos foram con- 
cluídos na 1.º quinzena de Março de 1940. 
Tiveram interferência nos cálculos e na 
direcção do trabalho de desenho, 10 enge- 

nheiros, 2 arquitetos e 5 agentes-técnicos. 
Quando chegámos a Filadélfia, em 21 de 

Novembro, já trabalhavam nos desenhos das 
carruagens 10 desenhadores. Este número 
foi subindo gradualmente, tendo excedido 
o número de 200 no mês de Janeiro, e 
decrescendo depois até final. O número 
total de desenhos ♥ conjuntos e pormenores 
♥ é de 5.150 e foram utilizados cêrca de 3.230 
metros quadrados de papel especial para 
desenho e 18.000 metros quadrados de papel 
«marion». O número total de horas de tra- 
balho de desenhador foi de 27.000. Para se 
fazer uma idéia dêste trabalho, diremos que 
um só desenhador, trabalhando 6 horas por 
dia em 300 dias úteis de trabalho por ano, 
levaria 15 anos a executar a totalidade dos 
desenhos. 

Nas oficinas da Budd começaram a ser fabri- 

cadas as primeiras peças para as carruagens, 

(1) Aparelho destinado a regular a temperatura 

mantendo-a constante. 

(2) Actualmente consegue-se tecer o vidro em fio, 
fazendo-se toalhas de mesa, vestidos, etce., eujo aspecto 

é o da sêda,
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em princípios de Janeiro, e a última carrua- 
gem, completamente montada, enviada para 

Portugal, foi entregue para recepção provi- 
sória em Filadélfia na segunda quinzena de 
Junho de 1940. À previsão fôra feita para 3 
de Junho. 

A construção prôpriamente dita (traba- 
lho semelhante ao que actualmente está a 
ser feito no Barreiro), começou no dia 5 de 
Fevereiro, e para cada tipo de carruagem 

completamente montada na América, foi es- 

tabelecido o seguinte tempo de construção: 

Mista x1.º/2,º classe ...12111cvÃ: 

» 2i/Restaurante......... 

» 3r/Bagageiro «oieee 49 > 

O tempo que, na realidade, levaram foi: 

Mista 14/28 Classe ..i./no 68 dias 
> at/Restaurante....1úlo. oo 

» 35/Bagageiro....111121++. 49 >» 

Há a notar que, nas nossas carruagens, 
trabalharam ' quási sempre dois turnos de 

operários. 
Todo o material para as 28 carruagens foi 

embarcado em Filadélfia num total aproxi- 
mado de 1.500 volumes, contendo muitas 
dezenas de milhar de peças. 

> 

De acôrdo com o determinado no caderno 
de encargos, duas das seis carruagens que 

vieram montadas, foram sujeitas a um en- 

saio de compressão de 200 toneladas sôbre 
os tampões. Para êsse efeito as carruagens 

foram metidas numa prensa como se indica 

no croquis. 

TN 
Cabe aqui dizer que uma das nossas car- 

ruagens foi a primeira a ser ensaiada no 

Vista geral do salão de 2.º classe 

laboratório especial que a Budd mandou 
construir para êste género de ensaios, o 
qual custou cêrca de meio milhão de dollars 
(12.500 contos, ao câmbio actual). O edifício 

tem aproximadamente 40 metros de com- 
primento por 1o de largura e 10 de altura. 
A carruagem entra num ascensor e é ele- 
vada até à altura da prensa, que fica num 
andar superior. Antes da construção dêste 
laboratório, ou não se faziam ensaios de 

compressão, ou eram feitos numa prensa 
muito rudimentar que a Companhia dos Ca- 
minhos de Ferro da Pensylvania possue 
em Altona e que dista uns 606 quilómetros 
de Filadélfia. 

Para dar uma idéia da elasticidade das 
novas carruagens, basta dizer que, sob a 
carga de 200 toneladas, a diminuíção no 
comprimento foi de 30 milímetros, com um 

Compartimento de 1.º classe É ALT
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aumento de flecha(*) de 19 milímetros em 

relação às travessas de apoio nos carros 
(«bogies»), não se tendo verificado qualquer 

deformação permanente. 
Também é interessante saber que a Budd 

construíu propositadamente uma carruagem 
semelhante às que então estava construindo 
para a Burlington, a-fim-de sôbre ela fazer 
ensaios a várias alturas da caixa, e, assim, 

pràáticamente, determinar os pontos mais 
fracos da estrutura. O último dêsses ensaios 
seria levado até à rotura completa do con- 
junto da estrutura. Calculavam que a reali- 

(1) As carruagens são construídas com uma pe- 

quena curvatura, descendo do meio da caixa para as 

cabeceiras. Chamamos flecha à distância A B. 

JA 

 ♥♥♥ ESA AÇÇ 

zação destas experiências lhes não custaria 
menos de 60.000 dollars (1.500 contos, ao 
câmbio actual). 

Além do ensaio de compressão a que 
atrás nos referimos, uma das carruagens que 
vieram completamente montadas para Por- 
tugal foi sujeita, para confirmação dos cál- 
culos, ao ensaio de carga vertical, para o que 
se lhe aplicou uma sobrecarga de 60º/, sôbre 
a carga normal. A perda de flecha foi insigni- 
ficante. 

Tôdas as carruagens que vieram monta- 
das, em número de seis, foram sujeitas em 
Portugal a um ensaio na linha, a grande 
velocidade e com a carga normal acrescida 

de 50º/,, carga esta formada por lingotes de 
ferro fundido. Os resultados foram satisfa- 
tórios. 

Num próximo artigo referir-nos-emos à 
construção das novas carruagens nas Ofici- 

nas do Barrreiro. 

h | 
= FE 

Lisboa antiga 

Fotog. de Abel Leite Pinto, Empregado de 1º classe, 

da Divisão da Via « Obras,
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EMIVIAGEM: | 
Entre Medina e Madrid 

oi no metropolitano em Paris e. num 
F abraço ruídoso que renovei as minhas 
velhas relações com o Sr. Elesbião, Julião 
ou Fabião, não me lembro ao certo do nome; 

supunhamos que se chamava Fabião. 
Tinha-o conhecido no Brasil, na priméira 
década dêste século, onde levava uma vida 

curiosa, se bem que não fôsse inteiramente 
original. Vivia do crédito, ou por melhor, à 
custa alheia. Comprava tudo fiado e pagava 
o menos possível. 

Havia adquirido êsse proveitoso sistema 
logo que chegou ao Rio de Janeiro, havia 
anos, e tinha conta no restaurante, no bote- 

quim, no alfaiate, no «engraxate», no sapa- 
teiro, no homem dos jornais, etc., etc. 

Em Paris a vida era-lhe, porém, extre- 
mamente difícil, por que ganhava pouco e 
ninguém lhe fiava um maço de cigarros. 

Mas nem por isso deixou de encontrar noiva, 
uma mulher que, se já tinha o seu pas- 
sado, ainda tinha presente. Casaram e foram 
felizes. O pouco que ganhava junto ao 
ordenado da mulher, caixeira num grande 

armazém, dava-lhes para viverem sem difi- 

culdades, mas um dia resolveu regressar a 

Portugal onde supunha ter à sua espera uma 

excelente situação. Trouxe a mulher e dois 

filhitos, mas passado tempo resolveu voltar 

para Paris, dentro daquele princípio tanto 

seu, de que só estava bem onde não estava, 

Como sempre, não tinha vintém e no com- 
bóio paga-se adiantado. Reúniu uns dinhei- 
ros e meteu a família numa carruagem de 
1.º classe com bilhete até à Guarda onde 
tinha um vago parente a quem exporia a 
sua triste situação. Chegados ali, deixou a 
mulher e os dois pequenitos na estação, 
como se deixam uns volumes na «consigne» 
e foi até à cidade, O parente não se comoveu 
e o nosso homem voltou com as mãos vazias. 

Contado o dinheiro que lhe restava, veri- 
ficou que tinha o suficiente para ir até 

Medina del Campo, não mais. Lá se meteram 
de novo no combóio e ao bater das duas 
horas da manhã apeavam-se em Medina, 
depois de ter maduramente reflectido - no 
meio de se tirar de embaraços. Instalada a 
família na «fonda» da estação, o nosso herói 
com o seu plano concebido, meteu-se no 
expresso da Galiza, sem bilhete e, já se vê, 
em 1.º classe. Correu todo o combóio à pro- 
cura do revisor, tendo-o encontrado, depois 
de muitas pesquizas, a dormir como qual- 
quer passageiro. Acordou-o e contou-lhe 
que tinha entrado em Medina sem bilhete 
mas que em Madrid pagaria. O revisor ou- 
viu-o estremunhado e recomeçou o sono 

interrompido. Em Madrid, Fabião disse que 
não tinha com êle nem uma «perra chica» 

mas que o revisor o acompanhasse ao hotel 
F... onde lhe pagaria o bilhete. Levado à pre- 
sença do chefe, Fabião teve artes de o con- 
vencer a deixar ir o agente com êle ao hotel. 
Chegados, porém, ali, o porteiro, que êle 
conhecia de ter ali estado, havia anos, à 

espera de dinheiro para seguir para Paris, 
só vinha à uma hora da tarde. Que fazer? 
Esperar. E esperaram. 

Exposto o seu caso, o porteiro, não só 
lhe emprestou liberalmente as pesetas para 
pagar ao revisor, mas para voltar a Medina 
e para levar a família até Paris. 

Fabião pagou ao revisor, recolheu as pe- 
setas e depois, num grande gesto de amisade 
e reconhecimento, convidou o paciente ferro- 
viário para almoçar, o qual se não fêz ro- 
gado; ambos se banquetearam no hotel F... 
e a crédito, pois não queria mexer nas pe- 
setas emprestadas. 

Depois disto devemos confessar que as 
aventuras de Pero da Covilhã e de Fernão 
Mendes Pinto, ficam a perder de vista às do 
meu amigo Fabião, 

GUERRA MaIO
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Pelourinhos de Portugal 
Pelo Sr. Manus! Tavares dos Santos, Chefe de Secção da Divisão da Via e Obras 

OS rossios de várias cidades, vilas e al- 

deias que foram outrora sedes de con- 

celhos ou que estiveram sob a jurisdição de 

fidalgos donatários, campeiam altivas, impo- 

nentes, donairosas e dominadoras, umas 

colunas assentes sôbre degraus circula- 

res ou poligonais e sobrepujadas por 

graciosos remates, de caprichosos lavores. 

Nos primeiros séculos da nacionali- 

dade portuguesa êsses vetustos monu- 

mentos chamavam-se picotas e, na actua- 
lidade, são conhecidos quási exclusiva- 

mente pelo nome de pelouri- 
nhos. 

Segundo Silva Leal ('), esta 
última denominação data do 

século xv11. Alexandre Heréu- 

lano (?), referindo-se à picota, 
esclarece que era «o nome mais 

vulgar do pelourinho» e Ga- 
briel Pereira (?) assevera que o mesmo 

termo é «designação antiga e popular do 

que posteriormente se chama pelourinho». 

Manuel Monteiro (*) e Luís Chaves (*) não 

fazem distinção entre as duas designações. 

Todavia, na vila de Peniche, chamam hoje 

gn 

Cie so cao 

Ancião 

picota à peça cónica do pelourinho. Quando 
eréctos nos terreiros onde se achavam edi- 
ficados os Paços do Concelho, simbolizavam 
tais monumentos a jurisdição municipal. 

Nêles eram pregados os editais ♥ costu- 
me que se mantém em algumas povoa- 
ções ♥ e expostos os delinqientes à 
execração pública. 

Nas terras e coutos que pertenciam 
aos fidalgos ou aos dignitários da Igreja 
e onde os respectivos donatários esta- 
vam autorizados a administrar justiça, 

também havia pelourinhos. 
Ainda hoje existem alguns 
dos que foram mandados 
edificar por êsses donatários 
de vilas e coutos: em Melo, 
o dos Senhores de Melo; em 

Lourosa, o dos Cunhas; em 
Águas Belas (Ferreira do Zé- 

zere), em frente do solar de D. Nuno Álvares 
Pereira, o dos Pereiras; em Castro de Noure, 
que foi couto do arcebispo de Braga, onde 
o pelourinho ostenta as armas do arcebispo 
D. Agostinho de Castro; em S. Mamede de 

Riba-Tua; em Ervededo (Chaves); em No- 

Prado
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gueira (Vila 
Nova de Cer- 
veira); nos cou- 
tos de Verdoejo 
(Valença); em 
Esteves (Sever 
do Vouga), cou- 
to do Mosteiro 

de Lorvão; no 

Convento de 
S. Fim de Fries- 
tas que perten- 
ceu à Compa- 
nhia de Jesus; 

no Mosteiro de 
Alcobaça; em 
Ega,que perten- 
ceu à Comenda 

da Ordem de Cristo; etc... Há entre o vulgo 
a errónea suposição de que os pelourinhos 
eram utilizados como fôrcas. À verdade, po- 
rêém, é que 

só excepcio- 
nalmente 

serviram 
para tal fim, 
pois que 
numerosas 
povoações 

municipal, 

tiveram simultáânea- 
mente pelourinho e 
fôrca, estando esta, 
em geral, situada nos 
agros dos seus arre- 
dores. Ainda hoje se 
mantêm, por tradi- 
ção, nos subúrbios de 

muitas po- 
voações que 

nos tempos 

de antanho 

usuíruiram 
autonomia 

as designações dos locais 

Cabido da Sé 
de Viseu deter- 
minavam, por 
exemplo: «todo 
carniceiro que 
tever falso pêso 
que peyte ses- 

senta soldos e 
ponham-no na 
picota. E toda 
paadeira que 
fezer pan, que 
nom seja de 
pezo tal qual 
Almotacees 
mandarem, 

peyte cinque 
soldos e pon- 
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Mogadouro 

ham-na na picota». Em 28 de Abril de 1414 
deliberou a Câmara do Pôrto «que em- 
quanto o alqueire de trigo valesse a IX reis, 
dessem as padeiras o 
pan de 4 onças a 15 
soldos; pois vinhão a 
ganhar 12 reis em 
teiga, pagos todos os 
gastos: E que o de 
centeio o dessem a TO 
soldos: pena de que 
pela pri- 
meira vez 
pagarião 50 
libras; pela 

segunda 
100; é pela 

terceira se- 

rem empico- 
tadas». 

Como se 

vê, os inte- 

rêsses do pú- 
blico eram 

então, rigo- 

Ericeira 

rosamente defendidos pelas autoridades, 
onde existiram os patíbulos: o Sítio da 
Fôrca, o Lugar da Fórca, o Chão da 
Fórca (Alpedrinha, Penamacor, Idanha- 
-a-Nova, Fundão, Belmonte, Atalaia do 
Campo, etc.). 

Pôsto que não fôssem utilizados na 
aplicação da pena capital aos crimino- 
sos, serviram os pelourinhos, no en- 
tanto, para a flagelação e ex- 
posição dos delinqtlentes à ver- 
gonha, prêsos nas argolas ou 
amarrados com correntes. 

As Posturas da Câmara e do Arcos de Valdevez 

contra a rapacidade dos comerciantes 
gananciosos, 

-" " 

Os pelourinhos existentes em Por- 
tugal, foram, na sua maioria, construídos 
ou restaurados nos séculos Xv1 e XvII. 

Por vários motivos, e até sem motivo 
algum, têm muitos dêles desa- 
parecido, ou sido removidos 
dos primitivos locais da sua 
construção. 

No século x1X, após oadvento
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do constitucionalismo, algumas vereações, 
atendendo apenas ào facto de terem sido 
utilizados êsses graciosos monumentos ha 
aplicação de penas corporais, promoveram a 
sua demolição, dando às pedras aplicações 
diversas ou destruindo-as por completo com 
impiedoso vandalismo. 

A seguinte deliberação da Câmara Mu- 
nicipal de Oleiros, que consta da acta da 
sessão de 18 de Fevereiro de 1880, é 
um exemplo típico da falta de cultura das 
autoridades que. tinham por dever velar 
pela conservação das históricas relíquias: 

«Em seguida, 
propôs o Presi- 
dente que, exis- 
tindo ainda na 
praça desta 
vila, da de Al- 

varo e no lugar 
do Estreito, os 

pelourinhos de 
eterna e igno- 
miniosa memó- 
ria e-que só 
servem para 
atestar às gera- 

ções presentes 

quanto aquêles 
monumentos 

foram o teatro Outeiro (Brugança) 

Sortelha Freixo de Numf&io 

do flagelo e deshonra da humanidade, pro- 
punha a sua demolição com a possível bre- 
vidade, vendendo-se os materiais prove- 
nientes das mesmas demolições em hasta 
pública. Esta proposta foi unânimemente 
aprovada pela Câmara». 

Por deliberações semelhantes de outras 

Câmaras Municipais, foram apeados ou des- 
truídos muitos pelourinhos, no número dos 
quais se contam o de Aveiro em 1834, o do 
Fundão em 1881, o de Vila Velha de Ródão 

em 1910, o de Loulé em 1833, o de S. Tiago 
do Cacém em 1844, o de Sintra em 1852, etc. 

Ignoravam 
aqueles dignos 
descendentes 
dos carniceiros 
que eram empi- 
cotados por ven- 
derem ovelha 
em vez de car- 
neiro, que os 
pelourinhos, 
sacrificados à 
sua sanha polí- 
tica, consti- 
tuíam padrões 
da autonomia 
municipal e 
que, mesmo 
como instru- 



Pelourinho de Ria 

Fotog. do Engº Ferrugoento Gonçalves, 
Sub-Chefe de Serviço.



ES " d j 

SNI II TI NI NI NI III III INT AREA RENT 

mentos de jus- 
tiça, foram 
prestadios à 
colectividade, 

servindo para 
a sua defesa 

Muchagata 

contra as investidas dos fidal- 
gos, dos criminosos e dos 
comerciantes desprovidos de 
escrúpulos. 

Lamentávelmente se esque- 
ceram ainda de que as penas 
corporais, que o sentimenta- 

lismo moderno considera tru- 
culentas e abomináveis, eram 

vistas pelo povo da Idade Mé- 
dia com a mesma naturalidade 
com que vemos hoje a conde- 
nação à perda da liberdade 

num ergástulo ou nó degredo. 
Com efeito, na sua descri- 

ção dos costumes do século 
Xv, afirma Costa Lobo (*): 

«Com a rudeza de costumes 
que assinala aqueles tempos, 

a segurança da própria pessoa, 
família e haveres, dependia 
em grande parte da fôrça e 
energia individual; daí, fre- 
quentes homísios, agréssões, 
feridas e mortes que habitua- 
vam à contemplação da violência e da dor, 
infligida ou recebida. O espectáculo de pe- 
nar não repugnava, porque ninguém tinha 
em muita conta o padecimento físico». 

Alguns exemplos de penalidades estabe- 
lecidas pela legislação antiga e cuja aplica- 
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Murça 

ção nos parecia hoje bárbara e revoltante, 
confirmam a apreciação que acaba de ser 
transerita àcerca dos usos e costumes me- 
dievais. Assim: 
♥ nas Ordenações A fonsinas (livro 5.º, título 
37) prescrevia-se o corte da língua ao que 

fizesse testemunho falso, ao 

que lho fizesse fazer e ao fal- 
sificador da moeda; nas mes- 
mas Ordenações vê-se que o 
rei D. Dinis mandou aplicar 
a pena de enforcamento aos 
criminosos de roubo e arrom- 
bamento, de estupro, de intro- 

dução de excremento na bôca 
de outrem, etc. ; 

♥ nas Ordenações Manuelinas 
(livro 5.º títulos 34 e 100) de- 
terminava-se que o criminoso 
levasse vinte açoutes en- 
quanto tinha a língua atraves- 
sada por uma agulha de al- 
barda e que fôssem decepadas 
as mãos junto do pelourinho 
aos que matavam com festa; 
os açoutes eram aplicados com 
um instrumento de varas e 
correias que tinha também o 
nome de açoute ; 

♥ determinavam as Ordena- 
ções Filipinas (livro 5.º, títulos 

Fr) é 

7o e 82) que o 
escravo ou es- 
Ccrava que 
vivesse por si 
sem licença do 
seu senhor, pa- Castelo Mendo
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gasse dez cruzados, fôsse prêso e levasse 
vinte açoutes no pelourinho; os escravos 

que jogassem dados, cartas ou quaisquer 
outros jogos defesos na côrte ou na cidade 
de Lisboa, levassem vinte açoutes ao pé do 
pelourinho, salvo se o seu senhor pagasse 
quinhentos réis; ; 

♥♥ pela Provisão de D. João III, de 14 de 
Agôsto de 1527, o que fizesse ou ajudasse a 
fazer contrabando de gado para fora do reino 

era açoutado e era-lhe decepado o pé junto 
do pelourinho (*); 

♥ e Alexandre Herculano (*) menciona várias 

penalidades do mesmo género: ao ladrão 

que não tinha por onde pagar pregava-se a 

mão na porta durante três dias; àquele que 

agredisse o alcaide pela justiça feita, corta- 
va-se a mão; o assassino era enterrado vivo 

debaixo do assassinado; etc. 
Muitos outros pelourinhos desapareceram 

ou se desmoronaram pela acção implacável 
do tempo e pela negligência ou pelo desleixo 
dos habitantes das povoações; alguns fo- 
ram transformados em cruzeiros (Régua, 

Couto de Ervededo) outros foram apeados 
por necessidade de melhorar o trânsito, ou 

ainda, para serem substituídos por chafari- 
zes, tanques, etc. (Alijó, Alhandra, Alcou- 
tim, Montalegre, Viana do Castelo). 

Em algumas localidades, têm sido recons- 

truídos os seus antigos pelourinhos, a ex- 
pensas das Câmaras Municipais ou de alguns 
particulares, no louvável intuito de recons- 

tituirem o padrão da autonomia municipal 
e de resgatarem os erros dos seus conterrá- 
neos do século passado (Arraiolos, Alijó, 

Ançã, Barcelos, Chaves, Ericeira, Estremoz, 

Murça, Pinhel, Vila Velha de Ródão, Vila 

do Conde, Ucanha, etc.). 
(Contínua) 

(1) Silva Leal, Pelourinho de Trás-os-Montes (Ilus- 

tração Transmontana), 

(2) Alexandre Herculano, História de Portugal. 
(3) Gabriel Pereira, Boletim da Associação dos Ar- 

queólogos. 

(4) Manuel Monteiro, Pelourinhos (Serões, 2.º série, 
vol. IV). 

(5) Luís Chaves, Pelourinhos Portugueses. 
(6) A. de Sousa Silva Costa Lobo, História da So- 

ciedade em Portugal no Século XV, 

(7) A. T. Félix da Costa, História da Sociedade em 

Portugal no Século XV, 

(89) Alexandre Herculano, Obra cit, 
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Palácio de Sintra 

Fotos, de Virgílio Fidalgo de Freitas



VRARAOVOAAAAAVRAAAIAOONO ADORO AOOAOAÁRA O ROADARO ORAR AOARARAAAARÁ DORA ARROIO ORAR AAA Ena od Odd btob 938 tn 

PQgrasão F/I/2/2/4/2/1A 

O culto da arte em Portugal 

José Duarte Ramalho Ortigão, mais conhecido por Ramalho Oríiigão, descende duma 
nobre família algarvia. Nascido no Pórto em 24 de Novembro de 15836, fez os seus estudos na- 
quela cidade, dedicando-se ão magistério. ; 

Desde muito novo sentiu grande inclinação para as letras, entrando para a redacção do 
Jornal do Pôrto, onde colaborou com os políticos mais em evidência na época. 

Lançado na vida do jornalismo, fixou residência em Lisboa no ano de 1879, onde a sua 
prosa original, a riqueza do vocabulário e a graça fina do comentário lhe criaram reputação de 
eminente escritor. Artista da palavra, anotador alegre e pitoresco, crítico austero e delicado, 

cronista delicioso e brilhante, Ramalho Ortigão fot um dos mais notáveis escritores da sua 

geração. A sua prosa clara, vibrante, portuguesissima, é uma manifestação forte da sua perso- 

nalidade e uma prova irrefutável de que não se deixou vencer pelas desilusões da vida. 

De colaboração com Eça de Queiros, escreveu o romance O Mistério da Estrada de Sintra 

e As Farpas, devendo-se ao famoso escritor muitas dezenas de trabalhos, entre os quais se 
contam Notas de Viagens, À Holanda, Contos côr de rosa e Banhos de Caldas e Águas 
Minerais. 

São ainda de Ramalho Ortigão as páginas que seguem, transcritas do livro O culto da 

arte em Portugal, produção magnífica onde a delicadeza, a fantasia, o colorido e a sua exube- 

rância se harmonizam eloqgientemente, transformando o talentoso escritor num dos mais consa- 

grados pintores da terra portuguesa. 

* ' ☝- . * ☝ ☝ * ☝ ☝ " ☝ * ☝ ☝ ☝ ☝ ☝ ☝ * 

Em Portugal têm sido acusados os arqui- 

tectos manuelinos de invadirem pelo vege- 

talismo ornamental todos os perfís da cons- 

trução, submetendo assim as formas cons- 

trutivas à ornamentação escultural. Os gran- 

des críticos da Inglaterra, que tão conside- 

'rável impulso têm dado às idéias estéticas 

e à moderna evolução artística, entendem 

porém, ao contrário dos nossos, que a ciên- 

cia de edificar e de dispôr linhas é na cons- 

trução de um monumento um ramo secun- 

dário da arte de esculpir. Esta afirmativa 

envolve a consagração da escola manuelina 

pela crítica que nêste século mais minu- 

ciosamente e mais profundamente tem es- 

tudado a arte gótica e a arte da renascença. 

Nada todavia mais aflitivo, de pior in- 

dicio para os destinos nacionais da arte, 

que o descaso do público, pervertido em seu 

instinto pela carunchosa doutrina acadé- 

mica, perante esses monumentos em que, 

sob o reinado de D. Manuel, os artistas por- 
tugueses tão vigorosamente acentuaram a 

palpitação vitoriosa do génio, da oóriginali- 
dade, da poesia, da glória do povo lusitano. 

O que se convencionou chamar decadência 
na última evolução do estilo gótico em Por- 
tugal é a modificação portuguesa dêsse es- 
tilo, é a sua nacionalização, é a originali- 

dade local, imposta pelos arquitectos por- 
tugueses do século XvI, a um sistema geral 
de construção, comum a tôda a Europa. 
Dirão que não é isso precisamente um novo 
estilo. Certamente que não, se únicamente 
chamarmos estilo novo em arquitectura à 
constituição complexa e integral de todo um 
sistema de edificar. Mas, se tomarmos a pa- 
lavra estilo em tal acepção, nenhum estilo 
é novo em tôda a arquitectura da idade mé- 
dia e da renascença. Todo o processo cons- 
trutivo nos veio inicialmente da Grécia, 
de Roma, de Bisâncio, da Siria, do Egito. 

Os mesmos gregos não inventaram a colu-
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na, nem os romanos descobriram a abóbada. 
O que constitui a originalidade na arqui- 
tectura de qualquer povo é, como em Por- 
tugal, na época manuelina, a subordinação 

de um sistema qualquer de geometria arqui- 
tectural às condições do clima e da paiísa- 
gem, à natureza dos materiais empregados, 
à flora, à fauna, à concepção religiosa, à 
história, à poesia, ao temperamento e à 
psicologia dos artistas, em cada região. 
Quanto mais intensa fôr a intervenção dês- 
ses factores mais original será a obra. Assim, 
na evolução do gótico na arquitectura por- 
tuguesa, quanto menos modificado, isto é, 

quanto mais óuro fôr o estilo, mais insigni- 
ficante será o monumento como documen- 
tação artística, como expressão social. 

É à decadência do gótico da Batalha que 
nós devemos o incomparável claustro dos 
Jerónimos, segundo Haupt o mais belo claus- 
tro de todo o mundo, bem como a fachada 
da igreja de Cristo em Tomar, onde a fla- 
mejante janela da sala do capítulo é a obra 
mais eloquente, mais convicta, mais poética, 
mais entusiàâsticamente patriótica, mais es- 
tremecidamente portuguesa, que jamais rea- 
lizou em nossa raça o talento de esculpir e 
de fazer cantar a pedra. 

Na ornamentação dessa janela, em que, 
juntamente com o sentimento mais entra- 

nhado das energias da natureza, rebenta, 
palpita e brada, em tôrno da idéia cristã, 
todo o sagrado panteísmo das velhas reli- 
giões da Índia, conjugam-se numa gloriosa 
harmonia de antífona a tôda a voz, acompa- 
nhada ao orgão, no deslumbramento dos 
círios, no aroma das açucenas, no fumo dos 

turíbulos doirado pelo sol, os elementos de- 
corativos do simbolismo mais poderoso, da 
sugestão mais profunda. O artista, em plena 
posse da sua idéia, em completa indepen- 
dência do seu espírito, em inteira liberdade 
dos seus meios de execução, desdiz todos os 
votos, abjura todos os princípios, renega 
todos os cânones, infringe tôdas as regras, 
e prescinde de todo o aplauso dos mestres, 
sufocando nas entranhas da sua própria vai- 
dade a opinião de si mesmo, únicamente 
porque tem fé na verdade que enuncia, por- 

que concentrou tôda a fôrça da sua alma, 
tôda a energia do seu cérebro, tôda a paixão 
do seu sangue, no amor da obra em que êle 
representa o pensamento que o domina. E em 
tôrno dêle e dêsse objecto amado, como em 
tôrno de todos os que verdadeiramenteamam, 
tudo mais na terra acabou e desapareceu. 

As colunas na janela da sala do capítulo 
são polipeiros de coral, dos mais profundos 
recifes do Oceano, e troncos dessa palmeira, 
cuja sombra cobriu o berço da civilização no 
litoral mediterrâneo, providência dos pere- 
grinos nos oasis do deserto, à qual os árabes 
da Península dedicavam uma festa de pri- 
mavera, tendo por fundamento a dissemina- 
ção do pólen,♥ a árvore santa, a árvore da 

Biblia, a árvore de Jesus, cujo ramo simbó- 
lico é um atributo da paixão e da páscoa, 
da glória e do martírio. Os demais elemen- 
tos decorativos são as ondas do mar, tais 
como elas se representam na heráldica; são 
os troncos seculares e as raíses profundas 
dos sobreiros dos nossos montes, extrema 
expressão de fôrça na fecundidade da seiva, 
que prende o roble, assim como a tradição 
e a família prendem a débil e errante cria- 
tura humana, ao coração da terra em que 
nasceu. Guizeiras, como as das mulas de tiro 
engatadas à carrêta alentejana, emolham 
contorcidas varas de sôbro e de azinho, como 
nos feixes de lictor da magistratura romana. 
Sólidas correntes e possantes cabos de bordo, 
de que pendem em discos as bóias de cor- 
tiça, enlaçam a decoração, amarrando-a vi- 
gorosamente à empena por fortes argolões, 
como se amarraria uma nau ao cais de um 
pôrto. Tôda a composição, partindo das es- 

páduas de um homem, que parece susten- 
tar-lhe todo o pêso, ascende numa trepida- 
ção de algas e de folhagens para a cruz de 
Cristo entre as esferas que tomara por em- 
prêsa o rei venturoso de Portugal trium- 
fante na vastidão dos mares, em todo o cir- 
cuito do globo. E o poema escultural remata 
por cima da janela na rosácea magestosa do 
templo, formada em circulo pelas pregas e 
pelo bôlso arfante da vela rizada de um 
galeão da Índia 
☝ ☝ .* . o. . ☝ LU ☝ * ☝



AOOUAA AA AAA DA NO NARA TA A AURA RA DA A AAA A AA UA AA MA DA RA A UA A MA O A LA OA A AA RA OA O O O O AA A A AA AAA SA MA AA DA A AM AA A AA A AA AAA A OA AA O A AA A A O O A A A O A A A DA A O O OA O O OA O O O A O O OO O AO O O RA RA AAA AU DAR ADA DA A UU NA ADA DADOS 95 mina 

Lonsúltas e Pocumendos 
CONSULTAS 

P. n.º 762- Peço dizer-me qual a taxa do seguinte 

transporte : 

10.000 quilos de vinho de pasto, em cascos, carga 

pelos donos e descarga pela Companhia, de Castro 

Verde a Gaia. 

R.♥ 
sul e Sueste 

135 Kms, ♥ Tabela 9 

Preço 4$834,7 ><IILD<TO «ecra: 4rBST 

Evol. e manobras $20o >< IIM<10.... ♥ 22$00 

Comp.º do imp.º (| Sélo5,05%/9 24815 
ferroviário ... | Assistência ♥S$15 

24$30 
REGISTO aaa oa Cl ua sta la fes + $55 

525$02 
Adicional de 10/09... ..... - EST 52851 

577%53 
Adicional de 5% ... .. .... SA 28888 

606841 

Arredondamento ......1.121+0+. fts: $04 606845 

Antiga Rêde 

345 Kms. ♥ Tabela 20 

Preço 5$60 >< IT<TO «.º. corretas 616800 
Evol., e manobras $o ><TI><TO0.... 22800 

☜Descarga $30 <IIXTO ;.+. 1011020: .. ,33800 

Comp.º do imp.º LEE Pa 

ferroviário . Deo sos h 3 
Aviso de chegada SET A fel o a $55 

: ToR$66 

Adicional de 10% 1.11 erra 70827 

772893 
ATredondamento atras nntacros $oz rm28o5 

1.370$40 

Embora a descarga seja efectuada pela Companhia, 

o preço a aplicar é o referente a vagão completo, em 

vista das condições especiais estabelecidas na nota 

24 do À. n.º 375 para as remessas de vinho em regi- 

me de vagão completo, 

Errata 

Na resposta à pregunta n.º 756, publicada no Bole- 

tim n.º 141, de Março (pág. 53) onde se lê 9$44, deve 

lêr-se 9,44. 

DOCUMENTOS 

| ♥ Tráfego 

Aviso ao Público A. n.º 6880♥ Anula o Aviso A, 
n.º 495, de 27 de Julho de 1936. 

Aditamento n.º 62 à Classificação Geral de Mercadorias 

♥ Altera o tratamento tarifário de várias mercado- 

rias. 

|| ♥ Fiscalização e Estatística 

Comunicação-Circular n.º 212 ♥ Reproduz os espéci- 
mes dos passes que estão em vigor. 

Comunicação-Circular n.º 213 ♥ Refere-se a faltas no- 
tadas no que respeita às «Declarações de expedição» 
e recomenda o rigoroso cumprimento do disposto nos 
Artigos 127 (penúltimo período) 153 e 156 do E, 11 
e $ 2,º do Artigo 4.º do E. x. 

Comunicação-Circular n.º 214 ♥ Determina que, sem- 
pre que qualquer estação de destino duma remessa 
receba da de procedência comunicação para ser recti- 
ficado, na escrituração, o pêso acusado à partida, de- 

verá proceder à verificação do pêso e levantar os 
respectivos autos de repesagem, 

Comunicação-Circular n.º 215 ♥ Comunica que foi es- 
tabelecido acôrdo de publicidade com o Semanário 
«Diabrete» em virtude do qual o transporte daquele 
jornal pode ser feito gratuitamente. 

Comunicação-Circular n.º 216♥ Determina que nas 
escriturações das remessas se mencione sempre, com 

tôda a clareza, os nomes completos das estações de 
destino, bem como dos Despachos Centrais, a-fim-de 
se evitar os freqitentes extravios e seguimentos erra- 

dos das escriturações, registos e débitos indevidos e 
até os percursos inúteis das mercadorias. 

Comunicação-Circular n.º 217 ♥ Designa tódas as pu- 
blicações que actualmente têm acôrdo de publicidade 
com a Companhia e que o seu transporte é feito gra- 
tuitamente, 

Comunicação-Circular n.º 218♥ Refere-se a requisi- 
ções de transporte de pessoal e material apresentadas 
por qualquer organismo do Estado com a indicação 
a vermelho de «À pronto pagamento» e regula o modo 
de proceder tanto das estações como dos revisores.
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Comunicação-Circular n.º 2I9♥DÁá os esclarecimentos 

indispensáveis para a execução do serviço de reem- 
bolsos que sobrecarregam as remessas de e para os 
despachos centrais de Lisboa ou domicílios. 

Comunicação-Circular n.º 220♥ Regula o serviço de 
requisição de vagões ♥ modêlo F 252 e contabili- 

zação das respectivas importâncias. 

Carta-Impressa n.º 291 ♥ Dá instruções sôbre o trans- 
porte de malas postais em furgões, em serviço na- 

cional. 

Carta-Impressa n.º 292 ♥ Relaciona os passes, bilhe- 

tes de identidade, anexos e bilhetes de assinatura 

extraviados no mês de Janeiro último e que devem 
ser apreendidos. 

Carta-Impressa n.º 293 ♥ Comunica que foi superior- 
mente autorizado o recebimento, até 21 de Fevereiro 

último, nas estações da Antiga Rêde, de listas para 
eleição dos Corpos Gerentes do Sindicato Nacional, 

Carta-Impressa n.º 294 ♥ Indica os prazos para a de- 
volução, pelas estações, Despachos Centrais e trans- 

missões, de todos os impressos utilizados, pertencen- 

tes a êste Serviço e referentes aos anos de 1938 e 
anteriores. P 

Carta-Impressa n.º 295 ♥ Relaciona os passes, bilhe- 
tes de identidade e anexos extraviados no mês de 
Fevereiro último e que devem ser apreendidos. 

|| |-♥ Movimento 

Comunicação-Circular n.º 731! ♥ Refere-se a alterações 
havidas em vagões de propriedade particular, 

Comunicação-Circular n.º 732 ♥ Refere-se à vagões- 
-cubas particulares, espanhois, alugados pela Compa- 

nhia Agrícola do Sanguinhal, L.da (Aditamento à Co- 

municação-Cireular n.º 722), 

Comunicação-Circular n.º 733 ♥ Refere-se a vagões- 
-cubas particulares, espanhois, alugados pela firma 

Mário Silva. 

Comunicação-Circular n.º 734 ♥ Autoriza que a aber- 
tura e fecho dos vagões frigoríficos da firma Manuel 
B. Vivas, L.%%, nas estações onde não haja pessoal 

desta firma seja feito pelo pessoal da Companhia, 

Comunicação-Circular n.º 735 ♥ Determina que as es- 
tações avisem, com antecedência, os expedidores 

quando lhes são fornecidos vagões que tenham requi- 
sitado para os seus transportes. 

Comunicação-Circular n.º 736 ♥ Comunica que desde 
28 de Março findo deixaram de estar afectos aos trans- 

portes da Agência Internacional Aduaneira Manuel] 
B. Vivas L.%º os 40 vagões «G» que a Companhia da 
Beira Alta lhe havia cedido por aluguer. (Anula as 

Comunicações-Circulares n.º5 723, 724 俉 729). 

| V ♥ Serviços Técnicos 
Instrução n.º 2349 ♥ Trata da modificação da sina- 

lização da estação de Dois Portos. 

Instrução n.º 2350 ♥ Utilização dos telefones das 
passagens de nível pelo pessoal dos combóios, em 
caso de acidente em plena via, 

Instrução n.º 2351 ♥ Sinalização do ramal particular 
«Sousa Baptista» e desvio da Divisão da Via e Obras 
em pedra Furada, 

Instrução n.º 2352 ♥ Refere-se à sinalização de um 
novo ramal particular designado por «Setúbal-Seur», 

inserido ao Km. 32,041 da linha do Sado. 

Preparos para à pesca 

Fotog. de Abel Leite Pinto, Empregado de 1º classo, 

da Divisão da Via e Obras,
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Caminhos de Ferro Centrais 

do Brasil 

Neste caminho de ferro foi inaugu- 

rada em Agósto de 1937 à 

tracção eléctrica na linha su- 

burbana entre o Rio de Ja- 

neiro e Madureira, 

A curiosa fotografia que publica- 

mos apresenta, em comparar 

ção, o combóio eléctrico e a 

vapor. 

* 

de Ferro Sul 
er ; 

dado (2 UC EA
 

: FPA E 
Caminhos [PF | e A. 

| , 

: 
Africanos = 

Novo tipo de 

edifício de 

passageiros 

das esta- 

ções do 

campo nos 

caminhos 

de ferro in- 

gleses da 

África do Sul, 

Ainda os efeitos do ciclone... 

Fotografia da autoria do Empregado 

de 1,º classe da 9.º Secção da 

Via e Obras, Raimundo Gomes, 

na qual se vêem os efeitos cau- 

sados pela queda de 12 euca- 

liptos sôbre a linha, dentro das 

agulhas da estação de Viana 

do Castelo. 
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Seddoal 
Com o maior júbilo, o Boletim da C. P. transcreve a seguir os termos extremamente hkon- 

rosos, com que a Ex"* Administração e a Direcção expressaram os seus louvores ao pessoal da 
Companhia, pela maneira como decorreram os trabalhos de reparação das avarias causadas pelo 
ciclone de 15 de Fevereiro p. p.: 

Ordem da Direcção Geral à 2O2 

O Conselho de Administração da Companhia, que seguiu e apreciou com profunda emoção, 
o trabalho exaustivo de todo o pessoal para reparar rápidamente as extensas avarias 
causadas pelo ciclone de 15 de Fevereiro, de modo que passados apenas oito dias todo 
o serviço de combóios estava práticamente restabelecido, resolveu transmitir a todos os 
agentes os seus agradecimentos pela dedicação que manifestaram e louvá-los pelos esfor- 
ços que despenderam e actos de coragem que praticaram, para alcançar aquêle resultado. 

A Direcção Geral desempenhando-se, com o maior prazer, da incumbência que lhe foi 
cometida pelo Conselho de Administração, a quem já agradeceu em nome de todo o 

pessoal, e juntando os seus louvores aos do Conselho, felicita os agentes de tôdas as cate- 
gorias pelas qualidades, que mais uma vez revelaram, de competência, disciplina, inicia- 
tiva, energia e sacrifício, aplicadas ao bom desempenho do serviço público que lhes está 
confiado, que o mesmo é dizer, à defesa dos interesses e do bom nome da Companhia. 

O Director Geral da Companhia 

Lima Henriques 

Capatazes de 2.º classe: António Pinheiro da Acto digno de louvor 

O Paquête Jerónimo dos Santos, ao proceder à lim- 
peza duma dependência dos escritórios de Santa 
Apolónia, no dia 16 de Abril p. p., encontrou um 
livro de apontamentos que, entre outros papéis, con- 
tinha uma nota de 208$oo,. 

Imediatamente entregou o achado ao Chefe do 
Pessoal Menor, como lhe impunha o seu dever; con- 
tudo, não deve deixar de ser especialmente registada 
a boa acção que cometeu. 

Promoções 

EXPLORAÇÃO 

Em Janeiro 

Capataz principal: António Cortez, 
Capatazes de 1.º classe: José Monteiro de Quei- 

roz, Joaquim Rodrigues Pisco, José Duarte Elias 

e Elias Domingos Margarido. 

Costa, Manuel da Fonseca, Sezinando Cardoso Mar- 

ques, António Marques da Silva, Joaquim Soares, José 
Manuel Galinha e Abílio dos Reis. 

Aqgulheiro principal: António Coelho. 
Agulheiros de 1.º classe: José Carvalho e Ma- 

nuel de Sousa Faísca. 

Agulheiros de 2.º classe: António Gomes de 
Almeida e Eduardo Lopes Batista, 

Aqulheiros de 3.º classe: Luiz Lopes, José Nu- 
nes da Silva, Luiz Ribeiro Ascenção, Guilherme da 
Silva, César Lopes Antunes, Miguel da Costa Venán- 
cio, João José, Custódio dos Santos, Manuel Mendes, 
Álvaro Mendes Antunes, Armando Manuel Maria, 
Manuel Fevereiro Nunes, António Nogueira e Fran- 
cisco Lourenço Gonçalves. 

MATERIAL E TRACÇÃO 

Em Março 

Capataz : Henrique dos Santos Leal.
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Nomeações 

EXPLORAÇÃO 

Em Dezembro (1940) 

Carregadores: Evaristo Azevedo, Joaquim Ro- 
drigues, José Maria Ribeiro, Joaquim Ramos; Estê- 
vão Garraio da Encarnação, Agostinho Filipe, Rafael 

Ribeiro, António Pereira de Sousa e Luiz Adriano 

Serra, 

Em Janeiro 

Porteiros: Acácio Gonçalves da Silva, José Joa- 
quim Calado de Sousa e José Lourenço. 

Guardas de estação: João Rodrigues Grácio Rosa, 
António Rodrigues e José Inácio, 

Engatadores: António Bernardo. 

Carregadores : Horácio Alves, Crescêncio Martins 
Ramos, José Pereira, Abílio Teixeira, José Teixeira 

Saraiva, Alberto Ribeiro da Silva, Mário Rebêlo, Júlio 

Pereira, Modesto Pereira de Queiroz, César Mendes, 

Manuel Gonçalves Castanheira, Francisco dos Santos 

Carvalheira, José Cabeças, António Lopes, Manuel 

Rodrigues, Agostinho Salgadinho, Norberto Adelino 

Dias Costa, Manuel Francisco da Silva, José Carvalho 

André Novo, João de Oliveira, Augusto Rosário Fer- 
nandes, José Teixeira dos Santos, António de Jesus 

Júnior, José de Sousa, Manuel dos Santos, Manuel da 

Silva Jordão, António da Silva Jordão, João Bispo, 

Avelino Carmo dos Santos, José Maria Peixoto, Ma- 

nuel Carmona Dias, Francisco Carvalho, Anibal Ro- 

que Mateus, Manuel Cipriano Candeias, Joaquim 

Moura, José Esteves, Afonso Ferreira de Araújo, 

Joaquim da Silva, Manuel Verão, António Felício Fer- 

nandes, João Pires Fernandes, Adriano Pereira de 
☜Carvalho, João Marques, Alberto Nunes Galvão, Al- 

bino Duque, Manuel da Cunha Santos, António Ga- 

rizo, Francisco da Graça, António Tarrafa Gonçalves, 

Jacinto Maurício, Albino Correia Castelo e José 
Gaspar, | 
: Em Março 

Empregado de 3.º classe: João Ferreira Filipe, 

DIRECÇÃO GERAL 

Em Abril 

Empregada de 3.º classe : Maria Jose Barbosa 

Mudanças de categoria 

EXPLORAÇÃO 

Em Janeiro 
Para: 

Guarda de estação: o Agulheiro de 3.º classe, 
Carlos da Silva Pardilhó. 

Reformas 

SERVIÇO DE SAÚDE E DE HIGIENE 

Em Janeiro 

Dr. Augusto Lóbo Alves, Médico Sub-Chefe de 

Serviço. 

Por ter atingido o limite de idade, passou, em 1 de 

Janeiro do corrente ano, à situação de reforma, o Sr. 

Dr. Lôbo Alves, que ingressou na Companhia como 
Médico substituto da Assistência, em 6 de Junho 

de 1917, sendo nomeado Médico Inspector em 4 de 

Novembro de 1920 e, finalmente, Médico Sub-Chefe 

do Serviço em 1 de Janeiro de 1924. 

A êste distinto médico, que deixou o serviço com 

visível satidade, foi prestada, na ocasião da sua des- 

pedida, por parte dos Médicos Chefe, Adjuntos e da 

Assistência e pelo pessoal da Secretaria, do Depósito 

do Material Sanitário e Enfermeiros, espontânea e 

sincera homenagem que certamente lhe demons- 

trou a justa consideração 

e grande estima que to- 

dos sempre lhe dedica- 

ram e que êle soube con- 

quistar durante os vinte 

e quatro anos do seu labor 

na Companhia, 

O Médico Chefe do 

Serviço, Sr. Dr. Carlos 

Lopes, salientou, num mo- 

delar e impressionante 

discurso, as admiráveis 

qualidades de carácter e 

profissionais do Sr. Dr. 

Lôbo Alves, pondo tam- 

bém em relêvo à saúdade que lhe causava o afasta- 

mento de tão prestimoso colaborador, à quem, há 

longos anos, o prendia a mais leal camaradagem e 

sólida amizade, manifestando-lhe também o desejo 

veemente de que, na sua nova situação, gosasse ainda 

largos anos de saúde e felicidade. 

O Sr. Engenheiro Pereira Barata, Chefe da Divi- 

são da Exploração, que espontâneamente veio asso- 

ciar-se a esta merecida homenagem, usou, em seguida, 

da palavra, para enaltecer as excelsas virtudes do 

homenageado. 
Por fim o Sr. Dr. Lôbo Alves agradeceu, num im- 

provisado e primoroso discurso, ao Médico Chefe, 

Engenheiro Barata, Médicos da Assistência e ao pes- 

soal da Secretaria e enfermagem, tão cativante prova 

de simpatia e apréço que, conforme disse, muito o 

sensibilizou e ficou para sempre no seu coração. 

O Boletim da C. P. associa-se com a maior satis- 

fação às justas homenagens prestadas. 



mana 100 DORA ORA DA AAA EAN OA A AAA UR AA EA MAU A A A UA A BA UA NA A O A OO O A O OA ADO AAA AA AR A A A O A AU A A A AA OA A A A OA A A A O A OA OA A AO O A O O A O O O A OA OA A A AA AA OA A O OA NA AAA AO OA A AAA A BOA O A A A DA A OA AAA DA EA O AAA O AA OA A A A AA DRA AA DADA 

Falecimentos 

EXPLORAÇÃO 
Em Fevereiro 

+ Joaquim de Sousa Branco, Guarda, do Barreiro. 

Admitido como Carregador auxiliar em 217 de Março 

de 19123, foi nomeado Carregador efectivo em 13 de 

Julho de 19018 e Guarda de Estação em 21 de Outubro 

de 1929. 

Em Março 

+ José Cândido Alvaro, Inspector da 13.* Secção 

de Contabilidade. 

Admitido como Praticante de estação em 2 de Ju- 

nho de 1905, foi nomeado Factor de 3.* classe em 13 

de Março de 1907, é depois de transitar por várias ca- 

tegorias foi promovido a Chefe de 1,* classe em 1 de 

Outubro de 1927. 

Em x de Janeiro de 1929 passou a Verificador de 
Contabilidade, tendo finalmente sido promovido a 
Inspector de Contabilidade em 1 de Janeiro de 1936. 

+ Branca Celeste Lopes Barata, Empregada de 1.º 

classe, do Serviço da Fiscalização e Estatística, 
Admitida como Empregada suplementar em 27 de 

Dezembro de 1920, foi promovida a Empregada de 2,º 

classe em rde Janeiro dé 1926 e finalmente a Empre- 

gada de 1.º classe em 1 de Janeiro de 1937. 

+ José Fernandes, Telegrafista principal, de Pinhal 

Novo. 
Admitido como Telegrafista em 10 de Fevereiro 

de 1925, foi nomeado Telegrafísta de 1,º classe em 1 
de Janeiro de 1928 e finalmente Telegrafista principal 

em 1 de Julho de 1929. 

+ António Eduardo Janeiro, Carregador, de Mon- 

temoór, 

+ José Cândido Álvaro 
Insp. da 13,º Secção de Contab, 

+ Daniel da Silva 

Empregado de 1.º classe 

Admitido como Carregador auxiliar em 17 de Março 

de 1911, foi nomeado Carregador efectivo em 20 de 

Julho do mesmo ano. 

+ António Maria Emerenciano, Carregador, de Al- 

fânderga. 

Admitido como Carregador eventual em 6 de Ja- 

neiro de 1920, foi nomeado Carregador em 1 de Julho 

de 1927. 

MATERIAL E TRACÇÃO 

+ Daniel da Silva, Empregado de 1.º classe, das 

Oficinas Gerais, 

Admitido em 15 de Março de 1911, como 2.º Cai- 

xeiro, nomeado Escriturário em 5 de Fevereiro de 19195 
e promovido a Empregado de 1.º classe em 1 de Ja- 

neiro de 1929. 

+ José de Abreu, Guarda do Depósito de Câmpanhã. 
Admitido em 16 de Setembro de 1917 como Guarda 

auxiliar, ingressou no quadro em 1 de Janeiro de 1919. 

+ Manuel Pereira Rodrigues, Ordenança do Depó- 

sito de Alfareélos. 

Admitido em 10 de Janeiro de 1927, como Limpa- 

dor suplementar, ingressou no quadro em 1 de Maio 

de 1928 e nomeado Ordenança em 1 de Janeiro 
de 1737. 

VIA E OBRAS 

+ Maria Valente, Guarda de P. N. do distrito 125, 

Castelo Novo. 
Admitida como Guarda de P. N., em 15 de Janeiro 

de 190I4. 

+ Manuel Sanches, Assentador do distrito 129, 

Covilhã. 

Admitido como Assentador em 1 de Setembro 

de 1920. 

+ Manuel Pereira Rodrigues 

Ordenança 

T Joaquim de Sousa Branco 

Guarda 

VISADO PELA COMISSÃO DE CENSURA



5 ♥ Legado com grande quantidade de obrigações torna 
uma pessoa importante ♥ 2-2, 

6 ♥ Autoridade que tenha emprégo rendoso deve estar 

13♥ A chapa lisa de ferro com que se arredonda o vidro 
nas fábricas também serve para enganar os papalvos ♥ 2, 

Enigmas tipográficos : 
sempre de prevenção ♥ 1-2, mpr PTevenção 

(De 7 letras) 

14 ♥ 15 ♥ 16 ♥ 
Sincopadas : 7 ♥ Enquanto o rico se pavoneia com 'R NO | OR 

brilhantes e correntes de oiro, vive o pobre prêso a um grí- 
thão de ferro ♥ 3-2, é (De 8 letras) 

17 ♥ 18 ♥ 19 
8 ♥ Tenho uma viola pequena que toca na perfeição NO xXPTO THR 

♥ 3-2. 
> .... 

9 ♥ É limitado o tempo que se pode estar atento ♥ 3-2. Em triângulo: (1) 20 ♥ 

Regaço e e «a é e» Velademoinho 
10 ♥ Até ficaste gago quando te pedi uns cobres ♥ 3-2, Irritar ENC Moercê 

Ara «Comédia» (2) e e e Os pontos graves 
Disposição .. Ataque de paralisia 

Transpostas: 11 ♥EÉ insuportável a presença de Vogal sn Consoante 
uma pessoa tóla ♥ &, 

12♥0 «homem» que exalta as virtudes de sua sogra (1) Os pontos são comuns aos dois problemas. 
bem merece ser elevado à altura dos céus ♥ 3. (2) de Aristofanes. 
INSTÓATNAOD ACENTO NAADINA NC☝ EAN ENO CEGO EE OSC ECA LOÇIO OO GOO O ☝O SOLOS OO Go OO LO OLEO TALOS PAOLO A AO E» 

Tabela de preços dos Armazens de Víveres, durante o mês de Maio de 1941 

Géneros Preços 

Arrorx Nacional A. A. kg. 
braneo 

mate. . 

glacé . 

gigank 

2825 

2560 

2570 

8810 

2590] Far.º de milho branco... 

Arroós Nacional corrento 4,º Colonial BS540] Far.* de milho amarelo. 
Açúcar de 1.º Hornung 48550] » 

» 4835] Farinheiras 
v 4565] Feijão branco........ de nt 

i 7840 » frade lit. 1840 e 

7800 » manteiga. 
6850 »  avinhado, 

variável 

Carvão sóbro-Em Lisboa kg. 
Carvão de sébro-Rest, Armaneos =» 

Petróleo Em Lishos 

Petróleo-Resl. Armaxeis .... 

Queijo do Alentejo ..... 
Sabão amôêndos 

8450) 

variável 

Os preços dos gêneros sujeitos a imposto são acrescidos dêsse in:posto. 

Éstes preços estão sujeitos a alterações, para mais ou para menos, conforme as oscilações do mercado 
Além dos géneros acima citados, os Armazens de Viveres têm à venda tudo o que costuma haver nos estabelecimentos 

congéneres, e tambér tecidos de algodão, malhas, atoalhados, fazendas para fato caiçado e louça de ferro esmaitado, todo por 
preços inferiores aos do mercado 

Quem fôr económico deverá abastecer-se nos Armazens de Viveres, com o que contribuirá, tambem, para a prosperidade 
da sua Caixa de Reformas, que representa o futuro de todo o funcionário ferroviário 
LINDOS JO LEAD JE LENDO, SLOT, LOLOÓLLOLO LE LOL CLA AOS NAO LOAÇNDIDENSTEALO LO OSSO EJOALOONTJOD DC JOGO ENO EE SO & JO GEE JEAJOLOSIDSIOÇESOÇE JOGO JOSA AO ES 

O Boletim da CO. P. tem normalmente 20 páginas, seguindo à numeração de Janeiro a Dezembro. Os 12 números 

formam un: volume com mdice próprio Os números dêste Boletim não se vendem avulso 
Os agentes que queiram: receber individualmente o Boletim deverão contribuir com a importância anual de 12500, a 

descontar niensalmente, receita que constituirá um fundo destinado a prémios a conceder aos contribuíntes, por meio de 

concursos, e ainda a melhoramentos no Boletim, 
Os pedidos devem ser transmitidos, por via hierárquica, à Secretaria da Direcção (Boletim da C. P.).


